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João Marques, Susana Gómez, Carolina Grilo, Rocío Álvaro, Gonçalo Lopes

CERÂMICA E POVOAMENTO RURAL MEDIEVAL NO TROÇO MÉDIO-INFERIOR DO VALE 
DO GUADIANA (ALENTEJO, PORTUGAL)

Abstract: The following paper presents the study of pottery from 4 of 27 sites attributed to medieval and modern periods in an area between the rivers Gua-
diana and Degebe. These sites, which had in general a reduced stratigraphy, mainly due to the structures destroyed farm work, presented a very poor material 
culture. These sites are obvious marks of continuity, especially in the construction techniques of the structures preserved and the ceramics of local production, 
of manufacturing simple techniques. In some cases, these ceramics interact with external elements from urban markets.

INTRODUÇÃO

A Idade Média inicia-se com um forte processo de ruralização 
da sociedade, que dá lugar à multiplicação de pequenos nú-
cleos de povoamento, em muitos casos alheios às influências 
urbanas. Até agora, estes núcleos rurais do Alentejo foram 
pouco focados pelos investigadores pela extrema pobreza dos 
sítios, a exiguidade dos elementos estratigráficos e de datação, 
e a ausência de fontes escritas que os refiram. Deste modo, 
desconhecemos qual foi a sua evolução e o seu relacionamento 
com os meios urbanos, mais influenciados pelos acontecimen-
tos sociopolíticos e pelos intercâmbios com outras regiões.
O programa de minimização de impacte ambiental da Barra-
gem de Alqueva possibilitou a escavação, entre 1998 e 2002, 
de 27 pequenos núcleos rurais de época medieval e moderna 
numa área situada entre os rios Degebe e Guadiana, nos 
concelhos de Portel e Reguengos de Monsaraz (fig. 1), que 
iriam ficar submersos pelas águas, permitindo o estudo de um 
conjunto de pequenos casais agrícolas que, habitualmente, 
não são objecto de investigação (MARQUES 2002).
Factor comum nestas estações é que apresentavam, na gene-
ralidade, uma estratigrafia estreita, devido aos solos rarefeitos, 
encontrando-se as suas estruturas muito destruídas, certa-
mente devido aos trabalhos agrícolas, e uma cultura material 
muito pobre e de cronologia variada, entre a Antiguidade 
Tardia e os nossos dias.
Dada a natureza dos sítios, as sondagens efectuadas permiti-
ram identificar e categorizá-los em três tipos:
– os “montes” como conjunto de casas e edificações de apoio 
para unidades agrícolas reduzidas que albergariam pouco mais 
que uma família ou família alargada;
– as casas de apoio aos trabalhos agrícolas;
– os “chafurdos” eas construções de apoio a actividades 
pastoris.
Neste estudo apresentamos quatro destes sítios, que podem 
funcionar como balizas da ocupação deste território em época 
medieval: o “monte” Cabeçana 4, que corresponde ao período 
da Antiguidade Tardia e à transição para o período islâmico; 
o Monte Roncanito 10, datado de época islâmica (séculos 
X-XI); o Monte Roncão 10, que representa a transição do 
período islâmico para o baixo medievo; e o Monte Barbosa 
5, situado cronologicamente no início da modernidade 
(séculos XV-XVI).

Cabeçana 4

Este “monte” foi escavado em área, pois apresentava um re-
lativo bom estado de conservação. Era constituído por uma 
área de habitação de planta rectangular e por uma área de 
armazenamento. Este sítio tinha uma ocupação centrada na 
Alta Idade Média, em torno do século VI, mas com prolon-
gamentos nas épocas anterior e posterior. fig. 1 – Localização dos sítios no regolfo de Alqueva.

O espólio cerâmico exumado era composto na sua maior 
parte por cerâmicas de pastas grosseiras com abundantes ele-
mentos não plásticos, numa percentagem elevada, fabricadas 
com torneado lento (26,97%) ou manualmente (23,83%), 
e valores baixos de cerâmicas cozidas em atmosfera oxidante 
(20,69%) (fig. 2).
A maior parte dos objectos corresponde à vasilha de armaze-
namento e transporte (81,48% dos identificados). Trata-se de 
talhas (42,64%) e dolia (21,80%), embora também estejam 
bem representados os potes (10,16%), outros grandes con-
tentores de forma imprecisa (5,74%), ânforas ou anforetas 
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fig. 2 – Cabeçana 4 – Técnicas de fabrico, valores absolutos.

fig. 3 – Cabeçana 4 – Formas cerâmicas.

fig. 4 – Cabeçana 4 – Peças de fabrico a torneado lento e manual.

fig. 5 – Cabeçana 4 – Peças de fabrico a torno.

(0,66%) e cântaros (0,49%). Destacam-se os bordos intro-
vertidos engrossados de dolia (fig. 3.1), bem conhecidos no 
Baixo-Império, alguns bordos (fig. 3.2) que se assemelham a 
ânforas hispânicas levantinas do século VI (PASCUAL, RIBERA, 
ROSSELLÓ 2003, fig. 4.116) e os potes de grandes dimensões 
com paralelos em Córdoba (FUERTES 2003).
Dos restantes objectos, a forma mais abundante é a panela 
(13,28%) que, junto a dois fragmentos de alguidar (0,33%), 
configura a loiça de cozinha. Dentro do grupo das panelas 
destacam-se as de perfil em “S” com o bordo mais ou menos 
engrossado ou extrovertido que, regra geral, foram fabricadas 
manualmente ou com torneados lentos. Esta forma domina 
em todo o território peninsular num marco cronológico 

1
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1 2
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alargado entre os séculos VI e IX. A forma de lábio mais ex-
trovertido (fig. 3.5) encontra-se com cronologias dos séculos 
VI-VII, por exemplo, em Gorquez, Madrid (VIGIL-ESCALERA 
2003, fig. 5) e Mérida (ALBA 2003, fig. 8). As formas de perfil 
menos sinuoso (fig. 3, 3-4) encontram-se com cronologias 
dos séculos VII-VIII em Córdoba (FUERTES, HIDALGO 2003, 
figg. 8 e 9) e em Perales del Río, Madrid (QUERO, MARTÍN 
1987, fig. 2.1), mas em Pozo Cañada, Mérida (HERAS, GI-
LOTTE 2008, fig. 9) e em Alcuescar em Cáceres (CABALLERO, 
SANZ 1999, 234-236) aparecem nos séculos VIII-IX. Um 
fragmento de alguidar de fabrico muito tosco poderá imitar 
formas torneadas que encontramos no século VIII em Mel-
que (CABALLERO, RETUERCE, SANZ 2003: fig. 10) e Gorquez 
(VIGIL-ESCALERA 2003, fig. 1).
O número de artefactos enquadráveis na loiça de mesa é 
reduzido: alguns fragmentos de jarro ou jarrinho (2,79% do 
vasilhame recolhido), de tigela (1,15%), de bilha (0,16%), 
de jarra ou jarrinha (0,66%) e por último, um fragmento de 
tampa (0,16%). A única forma completa encontrada nestas 
escavações é uma pequena bilha (figg. 3.8 e 4.1) de pasta clara 
e torneado rápido para a qual é difícil encontrar paralelo. No 
obstante podemos observar um paralelo muito afastado com 
peças do Baixo-Império de Conímbriga (ALARCÃO 1975: 
102, n. 814) e de Valência do século VII (PASCUAL, RIBERA, 
ROSSELLÓ 2003, fig. 12). Também encontramos uma jarrinha 
(fig. 3.7 e 4.2) de torneado manual e pasta grosseira com pa-
ralelos no século VII em Mérida (ALBA, FEIJOO 2003, fig. 8), 
Montinho das Laranjeiras em Alcoutim (COUTINHO 2007) e 
na zona de Alicante (REYNOLDS 2003, fig. 8.7).
É reduzido o número de objectos decorados (7,33% do 
vasilhame). Alguns casos são duvidosos, como as duas talhas 
com corda impressa que poderão resultar de uma estratégia 
de fabrico na qual a corda se destinava a evitar que o reci-
piente abrisse quando o barro ainda estava verde, antes da 
sua cozedura. Documentam-se caneluras, decoração impressa 
(5,57%), incisa (0,80%) e roletada (0,20%). Também encon-
tramos incisões, impressões e digitações em algumas telhas.

Monte Roncanito 10

Trata-se de um sítio muito destruído, onde foram registadas 
algumas estruturas pétreas e um reduzido espólio cerâmico, 
a que foi atribuída uma cronologia islâmica dos séculos 
IX-XI.
Os materiais cerâmicos detectados correspondem, numa 
percentagem elevada, a cerâmicas fabricadas com pastas 
grosseiras, com abundantes elementos não plásticos. Com-
parativamente com o sítio de Cabeçana 4, diminuem as 
percentagens de cerâmicas fabricadas com torneado lento 
(20,23%), ou manualmente (12,86%), embora continuem 
a ser elevadas. A cozedura em atmosfera oxidante regular 
continua a apresentar valores baixos (28,63%), sendo as 
cozeduras irregulares ou que alternam oxidação e redução o 
conjunto mais numeroso (49,38%) (fig. 6).
Mais de metade dos objectos identificados corresponde a 
vasilhas de armazenamento e transporte, com destaque para as 
talhas (21,2% dos objectos identificados), embora também es-
tejam bem representados os potes (11,5%), cântaros (9,6%), 
um conjunto de contentores de forma imprecisa (7,7%) e 
um exemplar de dolia (1,9%). Individualmente, a forma 
funcional mais abundante é a panela (30,8%) que, junto a 
um fragmento de fogareiro e outro de alguidar, configura a 
loiça de cozinha. Tratam-se de pequenos fragmentos de difícil 
atribuição tipológica mas correspondem a bordos frequentes 
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fig. 6 – Monte Roncanito 10 – Técnicas de fabrico, valores abso-
lutos.

fig. 7 – Monte Roncanito 10 – Formas cerâmicas.

em época califal. O alguidar (fig. 7.2), de bordo engrossado ao 
interior com cordão digitado tem paralelos no século IX em 
Mérida (ALBA, FEIJOO 2003, fig. 13) e Cartagena (MURCIA, 
GUILLERMO 2003, fig. 15.100).
A loiça de mesa é reduzida: alguns fragmentos de bilha (5,8% 
dos objectos identificados), tigela (3,8%), púcaro e jarrinha 
(1,9% cada uma de elas). Esta última (fig. 7.3) corresponde 
a uma forma muito frequente a partir do século IX, por 
exemplo no século IX em Mérida (ALBA, FEIJOO 2003, fig. 
11) ou nos séculos X-XI em Mértola (GÓMEZ 2006: 378 e 
sig.). Por último, encontramos um único fragmento de candil 
vidrado em melado (figg. 7.7 e 8.1). Esta forma encontra-
se, igualmente com vidrado melado, na segunda metade 
do século IX em Oreto y Zuqueca, Ciudad Real (GARCES, 
ROMERO 2009: 1021) e no Tolmo de Minateda, Albacete 
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(GUTIÉRREZ, GAMO, AMORÓS 2003: 150, fig. 21.5), e sem 
vidrado em Valência (PASCUAL, RIBERA, ROSSELLÓ 2003: 112) 
Fuente de la Mora em Madrid (VIGIL-ESCALERA 2003: 382) 
e Mérida (ALBA, FEIJOO 2003, fig. 13).
É muito reduzido o número de objectos decorados, apenas 
13 recipientes (5,39% do vasilhame), dos quais alguns são 
duvidosos, como é o caso das duas talhas com corda impres-
sa semelhantes às encontradas em Cabeçana 4. Trata-se de 
caneluras em sete objectos (3 deles panelas), vidrado mono-
cromático no candil e bicromático num objecto indefinido 
e cordão digitado no alguidar (fig. 8.2). Destacam-se, ainda, 
digitações numa panela e em duas telhas.

Monte Roncão 10

O corresponde a um sítio baixo-medieval (séculos XIII-XIV 
de acordo com os numismas encontrados) muito destruído, 
mas com abundante material cerâmico.
Neste sítio as pastas das cerâmicas continuam a ser maiorita-
riamente grosseiras com abundantes elementos não plásticos. 
Comparativamente com as outras estações, observa-se uma 
elevada percentagem de cerâmicas fabricadas a torno rápido 
(fig. 9), e pode-se considerar residual a cerâmica fabricada a 
torneado lento (3,90%) ou manualmente (9,64%). Encon-
tram-se também valores mais altos, mas proporcionalmente 
ainda baixos, de cerâmicas cozidas em atmosfera oxidante 
regular (36,87%) frente às que apresentavam cozedura re-
dutora (55,98%).
Embora o conjunto cerâmico recolhido seja abundante, 
encontrava-se muito fragmentado e apenas foi identificada 
a forma funcional de 16,18% dos objectos, sendo o grupo 
mais representado a loiça de cozinha, com destaque para as 
panelas (20,74%), e os potes (10.03%), corresponderdo os 
alguidares 4,68% dos objectos identificados, as tampas 2,01% 
e as caçoilas-saladeiras a 0,33%. Uma forma característica é 
a panela de colo canelado (fig. 10.4) com cronologias dos 
séculos XIII-XIV em Évora (TEICHNER, SCHIERL 2009, fig. 
4.4, 5 e 9) e dos séculos XIV-XVI no Crato (CATARINO 1995, 
fig. III.3). Destacam-se também as panelas de colo cilíndrico 
e bordo triangular (fig. 10.3) com paralelos nos séculos XIV-
XVI no Crato (CATARINO 1995, fig. II). Surpreende, contudo, 
a presença de panelas de fabrico manual e perfil arcaizante 
(fig. 10.1-2). São, ainda, muito características do período as 
tampas/prato cónicas (fig. 10.6) com paralelos em Palmela 
no século XV (FERNANDES, CARVALHO 1995, n. 23).
Neste sítio, é muito mais reduzida a presença de loiça de 
armazenamento do que nos casos anteriores. É composta por 
talhas (12,7% das peças identificadas), contentores (7,02%) e, 
em muito menor proporção, ânforas (0,66%). Encontramos 
alguns bordos de cântaras (fig. 10.12) com cronologias nos sé-
culos XIV-XVI (por exemplo, em Paderne, CATARINO, INÁCIO 

fig. 8 – Monte Roncanito 10 – Candil vidrado e bordo com cordão 
plástico.
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fig. 9 – Monte Roncão 10 – Técnicas de fabrico, valores absolutos.
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2008, fig. 18), e colos de bilha canelados de igual cronologia 
de Peniche (VENÂNCIO 2006, fig. 6). No que diz respeito à 
loiça de mesa, apenas se documentam tigelas (12,06%), bi-
lhas/cantarinhas; jarras/pucarinho; 0,66%. Algumas formas 
de jarrinha de tradição islâmica (fig. 10.11) estas amplamente 
documentadas nos séculos XIII-XIV, por exemplo em Évora 
(TEICHNER, SCHIERL 2009, 981, fig. 4.1). Também são de tra-
dição islâmica as tigelas carenadas (fig. 10.8) com cronologias 
dos séculos XIII e XIV-XV, por exemplo no Crato (CATARINO 
1995, fig. IV). Uma percentagem residual corresponde aos 
pesos de rede ou às candeias (0,33%).
A maior parte do vasilhame (96,21%) não apresenta decora-
ção. Dentro dos casos raros de peças decoradas, destacam-se 
as caneluras em panelas e tigelas, as talhas com impressões 
ou aplicações plásticas e alguns fragmentos de vidrado mo-
nocromo.

fig. 10 – Monte Roncão 10 – Formas cerâmicas.
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fig. 11 – Monte Barbosa 5 – Técnicas de fabrico (valores absolutos).

fig. 12 – Monte Barbosa 5 – For-
mas cerâmicas.

Monte Barbosa 5

Trata-se de um sítio de habitat permanente, datado do pe-
ríodo Moderno, com uma potência estratigráfica bastante 
reduzida onde apenas se destaca a presença de um silo e uma 
grande concentração de cerâmica de construção.
Nesta estação a cerâmica recolhida foi pouco numerosa e 
segue a mesma tendência em termos de técnicas de fabrico 
do sítio anterior (fig. 11). Continua a apresentar pastas 
grosseiras com abundantes elementos não plásticos, mas 
foi, na sua maior parte, modelada com torneado rápido 
(88,62%), sendo fabricados manualmente apenas 3,25% 
dos recipientes, com torneado lento um único fragmento 
(0,81%), e com molde 1,63% das vasilhas. No entanto, 
notam-se mudanças nas técnicas de cozedura sendo a maior 
parte dos recipientes (73,17%) cozida em atmosfera oxidante 
enquanto que 21,95% do vasilhame recebeu uma cozedura 
redutora e em apenas 4,88% dos objectos alternou a oxidação 
e a redução.
Também se constatam mudanças nas formas funcionais 
constatadas. Se excluímos os materiais de construção, o 
grupo melhor representado é a loiça de mesa que representa 
62,75% dos recipientes identificados. Na maior parte, trata-
se de tigelas (47,06% do vasilhame), seguidas de longe pelas 
jarras ou jarrinhas (5,88%), os jarros ou jarrinhos e os pratos 
(3,92% ambos).

É bastante reduzida a quantidade de loiça de cozinha (21,57%) 
e de objectos para armazenamento e transporte (11,76%), 
contrariamente ao que é habitual em outras estações da área. A 
panela representa apenas 15,69% dos exemplares não existem 
grandes recipientes de armazenamento. Encontraram-se dois 
pequenos fragmentos de alguidar fabricados com torneado 
rápido, cozedura irregular e acabamento interior brunido. Só 
uma panela (MB05/0044) permite identificar a sua forma. 
Corresponde a um tipo bastante comum de panela ou púcaro 
de uma única asa, corpo globular e colo cilíndrico, não muito 
alto, e bordo arredondado (fig. 12.1) do século XV e primeira 
metade do XVI. Tem paralelos entre a carga de um barco 
afundado em meados do século XV na Ria de Aveiro (ALVES 
et al. 1998: 191 – tipo 10b), em achados datados por moedas 
do século XV ou da primeira metade do século XVI de Lisboa 
(GASPAR 2009: 656, fig. 7.2) e entre as produções de dois fornos 
encontrados em Silves datados do século XVI (GOMES 2008: 
287, fig. 7). Também poderia ser considerada panela um bordo 
de pote (fig. 12.2) típico dos séculos XV-XVI com paralelos 
em vários sítios como Palmela (FERNANDES, CARVALHO 1995: 
95; FERNANDES, CARVALHO 1998: 235) e Lisboa (DIOGO, 
TRINDADE 2003: 212; DIOGO, TRINDADE 1998: 264; GASPAR 
et al. 2009: 661, fig. 16.23).
Apenas contamos com um testo de torneado rápido, cozedura 
oxidante e acabamento alisado. Os cântaros apresentam, regra 
geral, pastas avermelhadas, torneado rápido e cozeduras oxidan-
tes, em alguns casos com alternância de oxidação e redução, na 
maior parte dos casos brunidos no exterior, e, num caso, agua-
da. Um dos fragmentos (fig. 12.3) tem um bordo característico 
do século XV com paralelos em Paderne (CATARINO, INÁCIO 
2008: fig. 18) e no Crato (CATARINO 1995: 135).
Quatro exemplares correspondem à forma jarra/jarrinha/
bilha, com fabricos a torno rápido, cozeduras redutoras e 
acabamento brunido ao exterior. O fragmento que conserva 
uma maior extensão é demasiado pequeno para permitir 
encontrar paralelos satisfatórios.
As tigelas estão amplamente representadas com 24 exem-
plares, na sua maior parte correspondentes a peças de corpo 
hemisférico e bordo arredondado (fig. 12.8), ocasionalmente 
com uma canelura ou incisão junto do bordo. Estas peças têm 
paralelos em diversos sítios dos séculos XIV-XV e correspon-



COMUNICAZIONI 447

deriam ao tipo 2 das formas de Paterna e Manises (LERMA 
1992: 29). Também encontramos exemplares fortemente 
carenados com bordo ora levemente extrovertido (fig. 12.5), 
ora introvertido (fig. 12.6). O primeiro dos casos encontra 
paralelos no Alto Alentejo, em Évora no século XVI (TEI-
CHNER 1998: 28) e no Crato (CATARINO 1995: 136), e no 
Algarve em Alcoutim (CATARINO 2003: 168). O segundo 
tipo guarda semelhança com formas do século XVI de Loulé 
(OLIVEIRA 2008: 324), Alcoutim (CATARINO 2003: 168) e 
Lisboa (DIOGO, TRINDADE 1998: 265; DIOGO, TRINDADE 
2008: 183). Todas foram fabricadas com torneado rápido, 
dominando as cozeduras em atmosfera oxidante, apesar de 
encontrarmos três exemplares de cozedura redutora e 8 com 
cozeduras irregulares. Os acabamentos são muito diversifi-
cados sendo que 15 apresentam algumas das suas superfícies 
brunidas e 4 ostentam vidrados monocromáticos. É frequente 
a presença nestas peças de marcas de fogo, pelo que conside-
ramos factível a sua utilização como caçoilas ou frigideiras. 
Tratam-se de formas muito comuns, abundantes nos sítios 
com cronologia dos séculos XV-XVI, as apontadas para os 
exemplares anteriormente visados.
Destacam-se ainda dois pequenos fragmentos de um prato de 
paredes rectas (fig. 12.7) revestido de vidrado policromático 
que combina traços em azul de cobalto e roxo de manganés, 
combinação cromática que se enquadra nas cronologias 
apontadas para as outras peças. Finalmente, é de referir a 
presença de um pequeno fragmento de jarrinho vidrado 
monocromático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora apenas se apresente uma pequena parte das esta-
ções estudadas, e apesar da fraca estratigrafia dos sítios e da 
reduzida quantidade de materiais cerâmicos recolhidos con-
dicionar a fiabilidade dos resultados, o estudo dos materiais 
das estações apresentadas permite constatar evidentes marcas 
de continuidade, sobretudo nas técnicas construtivas e nas 
características das pastas das cerâmicas de produção local, 
que constituem à maior parte do espólio recolhido. Estas 
cerâmicas locais, em alguns casos, convivem com elementos 
exógenos provenientes dos mercados urbanos. Este fenómeno, 
que se inicia no Baixo-Império, continua durante o período 
islâmico e sobrevive até à época moderna.
No que diz respeito às técnicas de fabrico utilizadas, estas 
evidenciam a tendência geral resultante da ruptura dos 
mercados urbanos que deu lugar à proliferação de produ-
ções locais e regionais com tecnologias que implicavam um 
reduzido investimento em aprendizagem e infra-estruturas 
oleiras. Deste modo, na Alta Idade Média, encontramos 
elevadas percentagens de produções de fabrico manual e com 
torneado lento, que a partir do século X decrescem a favor 
das produções a torno rápido. Nas cozeduras constatamos a 
mesma dinâmica, com elevadas percentagens de cozeduras 
redutoras, alternas e irregulares no período alto-medieval, que 
vão diminuindo na Baixa Idade Média, superiorizando-se as 
cozeduras oxidantes no período moderno.
Quanto às formas, o claro domínio do vasilhame de armaze-
namento dos sítios com ocupação mais antiga é substituído, 
a partir da Baixa Idade Média, por uma maior variedade 
formal e maior presença de loiça de cozinha, que no período 
moderno muda para o predomínio da loiça de mesa, eviden-
ciando um reforço das relações de intercâmbio com os meios 
urbanos e a integração destes núcleos de povoamento rural 
nos mercados urbanos regionais.
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